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PELES DE BOA QUALIDADE 

Caprinos e ovinos - boas peles, bons lucros. Ovirios deslanados, 
como se diz, sem lã. Essas peles são disputadas pela indústria do 
vestuário, moda, calçados, decoração, artesanato e mais um rnundão 
de coisas. A pele do caprino é boa. E a da raça Moxotó é muito 
procurada, viu? A do ovino é ainda melhor. 

AGORA,PRESTE ATENÇÁO: todo cuidado é pouco na hora 
de tirar a pele dos bichos. Pele furada por faca, arame farpado, 
espinhos e outros furos perdem muito valor. Doença também é 
coisa danada para arruinar a pele dos animais. 



Veja aí na figura os principais defeitos das peles 

Fig. I.  Principais defeitos identificados nas peles de capfinos e ovinos. 
1) Sama demodécica (bexiga); 2) PerFuraçlo por espinho e arame farpado; 
3) Cortes de faca; 4) Ardimento/mancha de fement a~âo; 5 )  Ressecamento e 
6) Marcas de varas, 

Viu ai? Prejuízo na certa. 
Você sabe, as peles, quanto mais inteirinhas, mais valorizadas. 



NA ~ O - R A  DO ABATE, MUITO ÇUFDADO 

Alguns conselhos úteis para deixar as peles em boas condiçóes 

Jej w m - Deixar o animal sem alimento por 24 horas, em local 
calmo e areiiado. 

O ABATE 

Primei re: Derrubar o bicho com uma cacetada forte na nuca. 



Segundo: Chegou a hora da 
sangria. Suspenda o animal 
pelas traseiras e sangre na 
garganta. Deixe escorrer até a 
última gota de sangue. a 

ESFOLA: Quando for tirar o couro do bicho, isto é, quando 
for esfolar. 

ATENCÃO: IJse faca de  Ilrnina curva, como esta. 



Cuidado com a parte nobre da 
pele, que é essa que o comprador dá 
mais valor. Use afaca só no começo, 
o resto do trabalho, faça com as 
mãos, seguindo a aderência da pele 
no corpo do animal. 

ATE'VÇÁO: O serviço fica bem mais facil com ar 
coinpriinido. Use uin compressor de ar. Introduza urna agulha na 

região subcutânea (logo abaixo da pele) e encha o bicho 
de ar. Na falta de compressor, use uma bomba de encher 
pneu de carro. Da mais trabalho, mas o resultado e 

A agulha deve 
ser colocada numa das 
patas dianteiras do 
animal. Injete ar. 
Depois repita o mesmo 
na outra da frente. 

VEJA ~ í :  

a 



LINHAS DE CORTE 

Veja na gravura seguinte como proceder 
às linhas de corte. Parece que é o sistema 
tradicional, mas não é. 

LINHA LATERAL 

Façao corte a partir dos cascos. Passe pelas partes internas das patas 
dianteiras e siga até a linha mediana e por trás das patas traseiras 
até chegar ao sedem (ânus). 

Agora veja bem: tanto pelo sistema antigo, como no processo de ar 
comprimido, não esqueça: o uso de facas durante a esfola deve ficar 
limitado apenas às etapas iniciais; o resto e com o punho. Cuidado 
para não danificar a pele com a faca. Pele cortada não tem valor! 



A LIMPEZA 

0 ASSEIO É IMPORTANTÍSSLMO 
Acabou a esfola. Lave bem lavadas as peles. De um lado e do outro. 
Reti re fezes, sangue, urlna, enfim, tudo quanto e de sujeira nelas. 
Do lado da pele que fica grudada na carne, mais cuidado ainda. 
Pele suja se estraga com facilidade. É prejulzo na certa. 

Pele da cabepa, do saco escrotal, do ubere e da manivela, tudo isso 
vai para o lixo. As patas, corte cinco dedos acima dos joelhos. 



Curtume e bicho exigente. Quer peles inteiras e bem conservadas. 
Portanto, na hora de secar ou salgar, e armazenar, olho vivo. 
Se o tempo de arinazenamento for longo, redobre a atenção. Olhe 
nas figuras: 

CONSERVAÇÃO POR-SECAGEM 

É o processo mais comum no Nordeste. O clima nessa região k 
quente e seca. 

SÃO DUAS AS MANEIRAS DE SECAGEM DE PELE: 

ESPICHAMENTO COM VARA. 

Jeitão nordestino. São doze varas sempre colocadas pelo lado do 
pêlo, para não deixar marcas no carnal. 



ESPECISAMENTO COM GANCHOS 

Use quadro de madeira, medindo um metro e vinte por um metro 
e quarenta. Os ganchos você usa conforme o desenho. 
Faça furos pequenos na margem da pele e introduza o gancho. 
Com o auxilio de ligas ou borrachas de câmara de ar, ou coisa que 
se assemelhe, puxe a pele levemente, toda por igual, para manter 
seu tamanho e formato. 
Os ganchos podem ser substituidos por garras de pressão, viu! 
Nesse caso, fixe as garras, dando a pele a mesma condipão de 
espichamento que se consegue com os ganchos, certo? 



OUTRAS COISAS IMPORTANTES 

Faça o serviço todo na sombra, e em local bem ventilado! 
Durante a secagem, as peles devem ficar inclinadas em relação ao 
chão, mais ou menos a altura de uma mesa. Deixe passar dois dias 
e pode armazenar. Mo esquega: a secagem é feita a sombra. 

É um jeito fácil e preferido pelo curtume. Ein todo caso, cuidado 
com o mazenamento. Use um estrado baixo, de madeira. 
E mais: o sal tem que ser fino e limpo, meio quilo para cada pele. 
O ambiente de trabalho deve ter piso de cimento e que fique longe 
do sol. Sobre o estrado de madeira estende-se a pele com o pêlo 
voltado para o estrado. A segui r, espalha-se o sal sobre o carnal. 



ARMAZENAMENTO 

O local de arrnazenarnento deve ser fechado, cimentado, porém 
bem ventilado. Isto, se você quiser que as perdas sejam minimas 
e o lucro gordo. As pilhas de pele devem ficar em cimados estrados 
de madeira. Tanto pela salga, como pela secagem, as peles devem 
ser empilhadas assim: carnal com carnal, pêlo com pêlo. Peles 
conservadas por secagem, olha ai: o ernpilhamento no caso não 
deve ultrapassar a um rnetro de altura. Antes de empilhar, dê um 
bom banho de inseticida ein pó. No caso das peles salgadas, a altura 
da pilha deve ser de no máximo 30 centimetros. E preste atenção: 
deve ser revolvida, periodicamente, para facilitar a ventilação. 



Por descuido no tratamento das peles, o Nordeste tem perdido bons 
negócios. Siga as instrugões abaixo para obter boas peles e bons lucros. 
2 .  Reduza a idade de abate dos animais. 
2. Evite efeitos negativos de espinhos, arames farpados e outros. 
3. O acabamento de borregos, em confinamento ou semiconfínarnento, 
é da maior importância para peles de boa qualidade, devido a 
reduzir os r~scos de defeitos causados por arame farpado, espinho, 
linfadenite e outros. 

4. Quando possivel, descome os animais entre 1 0 e 1 5 dias de idade, para 
evitar danos a pele por chifiadas. 



FINALMENTE 

Por descuido no tratamento das peles, o Nordeste tem perdido bons 
negócios. Siga as instruções abaixo para obter boas peles e bons lucros. 
1, Reduza a idade de abate dos animais. 
2. Evite efeitos negativos de espinhos, arames farpados e outros. 
3.0 acabamento de borregos, em confinamento ou semiconfinamento, 
é da maior importância para peles de boa qualidade, devido a 
reduzir os riscos de defeitos causados por arame farpado, espinho, 
linfadenite e outros. 

4. Quando pssivel descome os animais entre 1 0 e 1 5 dias de idade, para 
evitar danos a pele por chifradas. 



Cuidado com agulhas de injeçáo. Os furos delas diminuem a 
qualidade e podein ate causar abscessos, um estrago muito maior. 
As aplicagões subcutheas devem, prefere cialmente, ser dadas 
na região do pescoço, as intramusculares por trás das pernas. 



Última dica: para obter peles de boa qualidade, todo cuidado com 
a saúde do bicho. A bexiga causada pela sarna demodecica provoca 
sérios danos à pele e a linfadenite caseosa, ou mal do carogo, 
também pode danificar a pele, caso o abscesso se localize na parte 
nobre. E 6 s6. 

TENHA SEMPRE À MÃo ESTA CARTILBA E PRODUZA 
PELES DE PRIMEIRA QUALIDADE. 



Centro N d o d  de Pesquina da Aiptljio - CNPA 
Rua Osvaldo Cnu, 1 143 - Baim CentenBno 

58 107-720 - CAMPINA GRANDE-PB 
Fone: (083) 34 1-3608 - Telex: 83.32 13 

Cmtio N a c h d  de Pesquisa de Apindi is t rh  Tropical - CPTPAT 
Rua dos Tabajaras, 1 1 - Praia de Iracema 
60060-5 10 - FORTALEZA-CE 
Fone: (085) 231.7655 -Telex: 85.1797 

Ceafro N a c M  de Pesquisa de Caprinúi - CNPC 
Faaenda Tr&s Lagoas, Estrada Sobtal - Gmhs, h 64 
6201 1-9'70 - SOBRAL-CE 
Fone: (085) 6 12,1077 - Telex: 89.2543 

Cmh.o Nacbal  de Pesquisa de Maiadfoca e Fmtleultura Tropical - CNPMF 
Rua E m h p a ,  SíN 
44380400 - CRUZ DAS ALMAS-BA 
Fone: (075) 72 1.2 1 20 - Telex: 75.2074 

Centra de Pesquisa A m r l a  do Meio Norte - C P M  
Av. Duque de Caxias, 5650 - Baho B m o s  Ai= 
64006-220 - TERESINA-PI 
Fone: (086) 2S5.16 1 1 - Telex: 86.2337 

Centro de Pesquisa AgiropecuAda das Tabuleims Cwteims - CPATC 
Av. Beira-Mar, 3250 - Praia 1 3 & julho 
49025-040 - ARACAJLJ-SE 
Fone: (079) 231.9116 -Te la :  79.2318 

Ccnb de Pesquisa Appemdrln Ido Trieph ~emi-dricta - CPATSA 
BR 428, h 1 52 - Zona Rural 
56300-000 - PETROtINb-PE 
Fone: (08 1) 96 1.44 1 1 - Telex: 8 1 .O0 16 

Serviço N*donal de Levantimenta e Comeweo de Solos - SMCCS 
Cmdmdoria Regional do Nordeste 
Rua Antônio FaIcãe, 402 - Boa Viagem 
5 1020-240 - RECIFE-PE 
Fone: (0813325.5988 -Telex: 81.4312 

Senlço de Produção de Sementes B$stcas - SPSB 
CTaência Local de Impera& 
Rodovia BR 10, krn 1348 
65900 -000 - IMPERATRIZ-MA 
Fone: (098) 72 1.3 586 - Telex: 98.7 144 

* Semiça de Praduçh de Semenba WEcas - SPSB 
G e m i a  L w l  de Peholina 
Rodovia RR 122, km 50 
563001400 - PETROLINA-PE 
Fone: (OSl)961.1809 -Telex: 81.0039 



SEBRAE - FORTALEZA 
Av. Monsenhor Tatmse, 777 - Praia dc Iracema - Fone: (0853 221.6690 - Fax: 221.6660 
Rua Franklin Tavora, 209 - Centro - 1:onc: (025) 254,3 133 

SEBRAE - TUNCUA 
Rua %filo Piamos, 645 - Fone: (0851 63 1,.  1699 - Fax: 671. t 37 3 
CEP 62.320-000 - T ~ R N G U ~ C E  

SEBRAE - CARIRI 
Rua htisbona, 362 - Fone: (085) 521.1005 - Fnx: 521.2055 
CEP 63 1 00-000 CRATO/CE 

SEBRAE - BATURIT~~ 
Rua Sen. João Cotdeim. 83 1 - Fone: (085) 347.0020 - Fax347.0288 
CEP 62760-000 - RATUM~%CE 

SEBRAE - IGIJAW 
Rua Santos Durnont, 5 10 - Fone: (085) 7 1 1.  E 864 - Fax: 7 1 1 -04 16 
CEP 63500400 - IGUATU/CE 

SEBRAE - SOBRAL 
Av. Br. Guaraai, E 047 - Fone: (085) 6 1 1 .O955 - 6 1 1 .O626 - Fm: 6 1 t ,0899 
CF,P 6201 0-300 - SOBRALrCE 

SEBRAE - CRATEh 
Rua Padre Mororó dn - Terminal RodoviMo Fone- (085 ) 81 1 . 1  143 - Fax: 81 I .I 668 
CEP 63700600 - CRATE~SICE 

SBBw - LIMOEIRO IH3 NORTE 
Rua Valdernar Feldo, 1767 - Fone: (085) 423.1259 - Fax: 423.1446 
CEP: 62930600 - 1,FMOEIRO DO NORTFICE 

S E B W  - QUIXERAMOBIM 
Rua Mons. Salviano Pinto, 273 - Fone: (085) 921.0610 - Fas: 921 -01 26 
CEP 63SOQ-000 - QUKERAMOBIMICE 

P A I ~ I O  DE CAMOCIM 
Rua Eng. Pnvat dn - Fone: (085) 26 1 .O1 24 
CEPi62400-000 GAMOCIMICE 

PAUCIO DO CAIZIRI 
Rua SSo Pedro sln - Fone: (085) 5 1 1.2694 - f ax: 5 1 1.2731 
CEP 63050-003 WMEIRO Do NORTE/CE 

BPLLCAQ SEBRAEIQUIXADA 
Kua Irmãos Queircq 1789 - Centm - Fone: 1085plT.0991 
CEP 63900-000 - QUIXAD~CE 



O BNB 

PRAVOCE 

PROGRAMA. DE GERA@O 
DE EMPREGO E RENDA. 

Um grande empreenhento 
p m  O pequeno empreendedor. 

O 13anct) do Nontesre do l<rasil, rorn u apriici 
du Cuvcrnr~ Fctkral, cnoii o Prognma dc 

Ccmqáo tlc 1;rnprego rr Renda, quc Iiençficiará 
todas 3̂ i comunidades dw [W~irclcsit~. F,iccS 

Pnigcmmn uiicna e dá randip?es ao mwno 
crmprccntlcdnr para que ele rlrscnvolva um 

inlinliici l i n ~ ! ~ t i ~ t i  c dcntro p ~ t l ! ! ~ n d ? i d ~ s  
clc cada rtgtiri. E um ineeniivri 30 ~x 'q~ i rno  

lmdutnr, gr;~n<io mais cmprcgtis, nxits wnda 
c mair; rlifiriirlatlc para r) tiornem no~lrqiinti 
12 n 13hTl% aliriiido oportunidatie.s p:ii:i qiicin 

qilcr c precisa tr~lia1ki:ir. 
ri o 1iNri laitinllinndri, cach vcz mais, v l i s  

Nrirrlcsec. 

BANCO DO NORDESTE 
DO BRASIL S.A. Pd 

Nosso M r ~ m o ~  NEGÓOO t ATENDtRVOCÊ 
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